
SESSÃO DE ABERTURA DAS II JORNADAS DE PSIQUIATRIA DA CASA DE SAÚDE DE S. MIGUEL

Ponta Delgada, 30 de Outubro de 1997
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Gostaria, em primeiro lugar, de manifestar a minha congratulação pela realização de mais estas Jornadas de Psiquiatria da Casa de Saúde de S. Miguel.

Estas Jornadas ocorrem, aliás, numa semana em que os Açores são sede de um conjunto de iniciativas que revela a pujança e o interesse pela análise, pela investigação e pelo aperfeiçoamento de diferentes sectores profissionais e de reflexão na nossa Região.

Felicito, assim, os organizadores destas Jornadas, que se desenvolvem à volta de uma área tão sensível como é a saúde mental.

Ainda só passaram cem anos desde que Mont'Alverne Sequeira, entre outros, se empenhou na criação nos Açores de uma instituição destinada ao tratamento de doentes mentais, uma batalha que só seria ganha algumas dezenas de anos depois, com a fundação da Casa de Saúde de S. Miguel.

Já no inicio da segunda metade deste século, operou-se a grande evolução no tratamento desses doentes, com a síntese de substâncias psico-farmacológicas que veio possibilitar o tratamento de muitos deles em ambulatório, diminuindo drasticamente os tempos de internamento.

Foi a grande revolução na Psiquiatria, que acabou também por chegar aos Açores, com a utilização cada vez mais intensa dos anti-psicóticos, dos anti-depressivos e dos calmantes.

Creio que hoje pode dizer-se que a institucionalização dos doentes mentais na nossa Região tem origem mais em motivos sociais do que de ordem clínica, o que não invalida, nem faz ainda dispensar, a melhoria das condições e de cobertura de instituições de internamento.

São complexos e multi-disciplinares os desafios da Psiquiatria neste final de milénio, como todos vós aqui presentes sabeis muito melhor do eu.

Desafios que comportam, certamente, a adequação dos conhecimentos actuais por parte dos agentes intervenientes às medidas de ordem terapêutica, de prevenção e de reabilitação, a fim de se afastar o doente mental do "gheto", para onde há tendência, muitas vezes inconscientemente, de o empurrar.

Desafios de adequação de conhecimentos actuais acerca de "velhas" dependências e de "novas" problemáticas como o Alcoolismo e as Toxicodependências ilícitas, face aos tipos de cuidados a oferecer, que não se confinam às ilusões mediáticas das estruturas físicas de internamento e segregação.

Temos, pois, responsáveis políticos e do sector da saúde, que desenvolver com maior eficiência as acções que possibilitam cada vez mais que o doente mental alcance ou recupere a cidadania.

A descontinuidade física do arquipélago, a evolução demográfica caracterizada pelo aumento da longevidade, o surgimento de novas patologias associadas às toxicodependências e a consequente necessidade de reforçar serviços junto das populações, exigem, não apenas o dispêndio de recursos financeiros especiais, mas, também, recursos humanos com capacidade de resposta adequada e imediata a um bom funcionamento do sistema de saúde.

Como em todas as áreas de actividade, o desempenho profissional não depende, apenas, dos meios e das infra-estruturas. É preciso procurar a qualidade, gostar do que se faz, fazer o máximo que se pode fazer e procurar sempre o espaço e a dimensão cívica do trabalho.

Estas Jornadas de Psiquiatria são, sem dúvida, reflexo dessas exigências e da consciência de um trabalho dirigido à Comunidade.

Bom trabalho!
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